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A s chuvas registradas nos
primeiros 60 dias do ano
têm gerado boas expecta-

tivas para o povo potiguar, com
alguns reservatórios já passan-
do pela “sangria” no começo do
ano. A quadra chuvosa, inicia-
da em meados de fevereiro e que
deve seguir até maio, ainda não
tem previsões definidas em vir-
tude da presença do fenômeno
El Niño no Oceano Pacífico, se-
gundo avaliações da Empresa de
Pesquisa Agropecuária do RN
(Emparn). A Barragem de Oiti-
cica, em Jucurutu, que ainda es-
tá em construção, registrou san-
gria nesta terça-feira (05). 

Segundo informações da Em-
parn, os açudes potiguares rece-
beram recarga de água de manei-
ra considerável entre janeiro e fe-
vereiro deste ano. Para se ter
ideia, o Estado registrou média
de 135,8 milímetros (mm) no mês
de fevereiro de 2024, enquanto
que o esperado para o período era
91,7mm, representando 48,1%
acima da média esperada. An-
tes, em janeiro, choveu a média
de 79,7mm representando o per-
centual 29,4% acima do volume
acumulado esperado para o pe-
ríodo que era a média de 61,6mm. 

“A pré-estação chuvosa, que
começou em meados de dezem-
bro e que vai até fevereiro, ela foi
conforme a previsão divulgada pe-
la Emparn à sociedade, com me-
ses com chuvas acima do normal.
Recomendamos em cima de uma
previsão anterior que os meses de
março e abril poderiam ser com
poucas chuvas em virtude do fe-
nômeno El Niño. A avaliação é po-
sitiva e o resultado mais significa-
tivo possível que tivemos foi a re-
gularidade de chuvas para a agri-
cultura, no qual orientamos o plan-
tio de culturas precoces como o fei-
jão e o sorgo para alimentação ani-
mal. Quem seguiu essa orientação
desde dezembro provavelmente
teve sucesso na sua atividade”, ex-
plica Gilmar Bristot, chefe da uni-
dade de Meteorologia da Emparn.

No interior, são vários os re-
gistros de vídeos nas redes so-
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Chuvas garantem reserva 
e reservatórios sangram 

ciais mostrando a alegria da po-
pulação potiguar com a sangria
de açudes, como por exemplo o
Açude Dourado e o do Povoado
Cruz, em Currais Novos, e tam-
bém do Boqueirão, em Parelhas. 

“Essas chuvas de fevereiro
previstas trouxeram um alívio pa-
ra o abastecimento no Seridó e pa-
ra alimentação do gado. Agora es-
se princípio de março também co-
meça com boas chuvas, alguns
municípios já estão com acumu-
lado acima de 50 a 60mm em cin-
co dias”, acrescenta Bristot. 

Para o diretor-presidente do
Instituto da Gestão das Águas do
Rio Grande do Norte (Igarn),
Paulo Sidney Gomes Silva, o at-
ual contexto tem sido avaliado de
maneira positiva pelo órgão, com
avaliações de que o Estado pos-
sa chegar até o fim do ano com
segurança hídrica.

“Passamos a ter algum incre-
mento nos reservatórios a partir
do dia 15 de fevereiro, que tem si-
do um mês acima da média para
as chuvas. Apesar de termos visto
alguns pequenos açudes vertendo
(sangrando), para os maiores re-
servatórios o incremento ainda é

pequeno. Dados do Igarn mos-
tram que 32 reservatórios tiveram
ganho de água recentemente, com
destaque para Dourado em Cur-
rais Novos, Caldeirão de Parelhas
e um conjunto de pequenos reser-
vatórios em Marcelino Vieira, Cru-
zeta, com bons incrementos. A Ar-
mando Ribeiro recebeu somente
0,35% de água”, explica. 

“Todo dia se tira água desses
reservatórios, seja para abasteci-
mento, seja para produção ou
evaporação. Só em manter o equi-
líbrio e não perder o volume já é
um fato positivo”, acrescenta. 

Armando Ribeiro
A barragem Armando Ribeiro

Gonçalves, maior reservatório do
RN, acumula 1.288.400.000 m³,
percentualmente, 53,68% da sua
capacidade total, que é de 2.373,07
bilhões de m³. No relatório divul-
gado no dia 15 de fevereiro, o ma-
nancial estava com 1.230,56 bi-
lhão de m³, equivalentes a 51,86%
da sua capacidade total. 

Já a barragem Santa Cruz do
Apodi acumula 347.362.825 m³,
correspondentes a 57,82% da sua
capacidade total, que é de

599.712.000 m³. Em meados de
fevereiro, o reservatório acumula-
va 344.622.360 m³, equivalentes
a 57,46% da sua capacidade total. 

A barragem Umari. localizada
em Upanema, acumula
221.688.621 m³, percentualmen-
te, 75,71% da sua capacidade total,
que é de 292.813.650 m³. No re-
latório do dia 15 de fevereiro, o re-
servatório estava com 219.149.906
m³, correspondentes a 74,84% da
sua capacidade total.

Na região Seridó, o açude
Dourado, em Currais Novos,
continua recebendo recarga e
acumula 5.334.632 m³, percen-
tualmente,  51,68% da sua capa-
cidade total, que é de 10.321.600
m³. Em meados de fevereiro, o
manancial estava com 278.918
m³, correspondentes a 2,71% da
sua capacidade total. 

Localizado em Acari, o açude
Marechal Dutra, conhecido como
Gargalheiras, também vem rece-
bendo recarga e acumula
2.966.519 m³, equivalentes a
6,67% da sua capacidade total, que
é de 44.421.480,38 m³. No com-
parativo, o manancial estava com
626.813 m³, no dia 15 de fevereiro.
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Vereadores visitaram o
Hospital Walfredo
Gurgel. Sesap nega
problemas

Comissão de Saúde
fiscaliza Walfredo Gurgel

« DA CÂMARA »

trico ou de limpeza, para os cor-
redores ficarem cheios de gente.
Então, isso mostra que a nossa re-
de de saúde precisa de mais equi-
pamentos e profissionais que
possam suprir uma imensa de-
manda, não só dos natalenses,
mas do estado inteiro", disse.

Segundo a secretária adjun-
ta de Saúde do Estado, Leidiane
Queiroz, a questão do Walfredo
Gurgel é histórica e é necessário
um novo hospital de traumaor-
topedia, com o Estado já viabili-
zando estudos e recursos para
uma nova unidade em Natal. 

“Precisamos ter consciência
que Natal cresceu, o Hospital
Walfredo Gurgel foi pensado pa-
ra um outra época e que por mais
que façamos esforços no senti-
do de fortalecer a atenção primá-
ria, organizar os serviços am-
bulatoriais e fluxos de cirurgias,
precisamos de novos espaços.
Para tanto, um novo hospital es-
tá sendo pensado, com o proje-
to em formatação pela Secreta-
ria de Infraestrutura do Estado.
A expectativa é que em breve
possamos lançar os editais para
a construção desse equipamen-
to que fará toda diferença nos
serviços de saúde do Rio Gran-
de do Norte", anunciou.

Recentemente, o jornal TRI-
BUNA DO NORTE publicou a
reportagem “Decisão para reti-
rar macas dos corredores do
Walfredo é descumprida há 20
anos”, mostrando que a existên-
cia de macas com pacientes in-
ternados nos corredores do
HEWG tem sido um problema
recorrente no Rio Grande do
Norte. Ano após ano, as cenas se
repetem, com corredores super-
lotados e potiguares atendidos
sem condições mínimas de dig-
nidade. Nem mesmo a interven-
ção da Justiça é capaz de resol-
ver a questão. Há 20 anos uma
decisão judicial determina que
o Estado pare de utilizar macas
nos corredores para a interna-
ção de pacientes, sem que os go-
vernos sejam capazes de aten-
der plenamente a determina-
ção. A ação foi iniciada em 1999,
a pedido do Ministério Públi-
co, e desde 2003 já teve pelo me-
nos 3 determinações de cumpri-
mento de sentença e acordos ju-
diciais. Mesmo assim, o proble-
ma persiste. 

O Hospital Estadual Mon-
senhor Walfredo Gurgel,
maior unidade hospita-

lar pública do Rio Grande do
Norte, foi visitado por vereado-
res integrantes da Comissão de
Saúde, Previdência e Assistên-
cia Social da Câmara Municipal
de Natal, que inspecionaram o
funcionamento do Complexo.
Segundo informações dos ve-
readores, há equipamentos que-
brados, como tomógrafo e raio-
x. A Secretaria de Estado da Saú-
de Pública do RN (Sesap) negou
e disse que a informação da di-
reção da unidade é de que os
equipamentos estão funcionan-
do normalmente. 

A visita ocorreu na última se-
gunda-feira (04). De acordo
com o presidente da Comissão,
vereador Luciano Nascimento
(PTB), a visita foi motivada por
denúncias e reclamações cons-
tantes da população acerca de
problemas no atendimento do
Hospital como equipamentos
quebrados, servidores exaustos
e pacientes amontoados nos
corredores aguardando por pro-
cedimentos de urgência. 

"Encontramos aqui corredo-
res lotados, cirurgias estão sen-
do adiadas, tomógrafo e raio-x
quebrados, enfim, um cenário
com pessoas que precisam ser
atendidas com dignidade. Con-
versamos com um homem que
desde as duas horas da madru-
gada precisa fazer uma tomogra-
fia, já estamos no final da tarde
e nada foi feito. Portanto, a fis-
calização dos poderes e equipa-
mentos públicos é uma prerro-
gativa da Câmara Municipal e es-
ta comissão vai cumprir, além de
cobrar soluções que acabem com
o sofrimento dos natalenses que
buscam atendimento de saúde",
pontuou Luciano.

Segundo a vereadora Camila
Araújo (PSD), o hospital opera no
limite, numa situação de quase
superlotação. "É tão sensível a
questão do Walfredo Gurgel, que
basta uma sala ser interditada pa-
ra algum tipo de serviço, seja elé-


